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  A discussão aqui apresentada tem por objetivo destacar os elementos do debate acerca do conceito 

de cultura política que orientam o referencial teórico da pesquisa, não tem a pretensão de esgotar a discussão 
sobre o tema. 
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  Kuschnir e Carneiro (1999) mencionam os estudos de Margareth Mead, Ruth Benedict e Edward 

Sapir, vinculados a Franz Boas, que, nos anos pós-guerra, influenciados pelo contexto histórico e político, 
direcionaram suas pesquisas para a compreensão da cultura e das questões relacionadas ao caráter nacional. 
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  A cultura política, como componente na explicação de um fenômeno político, deve ser tomada 

primeiramente como propriedade de uma coletividade, que pode ser uma nação, região, classe, comunidade 
étnica, organização formal, partido ou qualquer outra coletividade. Os indivíduos têm crenças, valores e 
atitudes; mas cultura é algo coletivo. ELKINS & SIMEON, 1979. 
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  “O thatcherismo é uma cruzada para libertar as “virtudes ativas” da autoconfiança e da iniciativa 

individual das mãos enjoativas da burocracia e do establishment”. A privatização de indústrias estatais, por 
exemplo, ajuda a aumentar a eficiência econômica; porém, e mais importante, as “virtudes ativas” são 
promovidas pela privatização, que torna a propriedade de ações uma possibilidade para milhares de pessoas. 
A difusão da posse de propriedade amplia “a energia pessoal e a ousadia, componentes fundamentais das 
virtudes ativas”. Destaca Giddens, a partir do trabalho de LETWIN, S. R. (1992) apud GIDDENS, 1996, p. 
48. (grifos do autor). 
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 “Cada povo deve encontrar a solução de seus problemas dentro das fronteiras geográficas e históricas de 

seu país. A nacionalidade francesa é herdada ou merecida. Se nós não defendermos nosso espaço 

seremos submergidos pela miséria que os estrangeiros vão nos trazer.”  J.M. Le Pen em entrevista à 
Folha de S. Paulo, 28 de fevereiro de 2000. No primeiro turno das eleições francesas de 2002, J.M. Le Pen 
obteve 16,9% dos votos (a taxa de abstenção foi de 28,4%) defendendo questões como a preferência de 
emprego para o trabalhador francês, a devolução dos imigrantes ilegais e sem emprego para seus países e 
o restabelecimento da pena de morte, entre outras medidas. Superou L. Jospin 16,1% e disputou o segundo 
turno com J. Chirac que obteve 19,9%. 
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  Nas eleições municipais de 2000, o Partido dos Trabalhadores elegeu prefeitos em 187 cidades, que 

concentravam 28,8 milhões de habitantes (e 19,6 milhões de eleitores). Dentre os municípios, constavam 
importantes cidades da região Sudeste como São Paulo, Belo Horizonte, Campinas, Guarulhos, Niterói e São 
José do Rio Preto. Em Belém e Porto Alegre o partido foi reeleito. Fonte: Revista Teoria e Debate, no. 46, 
2001.  
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  O movimento pelas eleições diretas, Diretas já! mobilizou parte significativa da população e se 

tornou emblemático daquele período de transição política. 
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  Como mostram os dados do ESEB em 2002. 
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  Moisés (2005) argumenta que uma explicação para o fenômeno da confiança nas instituições deve 

considerar que a fonte dessa confiança reside nas próprias instituições e nos vínculos que ela própria cria com 
os cidadãos e não na confiança interpessoal, pois diz respeito ao sentido ético e normativo da relação de 
mediação que as instituições estabelecem, para a qual foram criadas e se justificam. Nas palavras do autor, 
“essa significação ético-política das instituições tem raiz no contexto social que lhes dá origem – do qual 

fazem parte as orientações intersubjetivas dos cidadãos –, mas isso não exclui que a permanente atualização 

dessa significação envolva, ao mesmo tempo, o aprendizado que decorre da avaliação que os cidadãos fazem 

do desempenho concreto das instituições a partir de sua experiência.” (MOISÉS, 2005, p. 55). 
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  Adorno et alli (1965) destacam a interdependência significativa existente entre as características da 

personalidade do indivíduo e os aspectos sociais, da sociedade em que vive, na formação da visão de mundo 
do sujeito autoritário. Este tem uma visão rígida da estruturação hierárquica do mundo. O sujeito autoritário 
tende a apresentar atitudes reativas e tentativas de controle social frente às situações de mudança que pareçam 
ameaçadoras ao seu posicionamento social. Pauta sua conduta e a sua prática cotidiana por elementos do 
convencionalismo e dos valores morais, com uma tendência geral a depreciar àqueles que não seguem esta 
orientação ou que, do que seu ponto de vista, violam os valores convencionais. Por outro lado, os autores 
destacam que, no fundamento das posturas preconceituosas do sujeito autoritário apresenta-se uma disposição 
geral a glorificar, a subordinar-se e a não julgar as figuras de autoridade do seu próprio grupo e, em 
contrapartida, adota em nome de uma autoridade moral uma atitude de rechaço frente às figuras de um outro 
grupo que não seja o seu.  
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  As relações sociais mediatizadas pela cultura da dádiva, se configuram numa situação em que há 

uma concessão de direitos ao que a autora nomeou como cidadania concedida. Este conceito tem o propósito 
de realçar as características da nossa cidadania “pretérita e atual” que são parte constitutiva dessa construção. 
Esta contradição em termos, a cidadania concedida, é o avesso da idéia da cidadania, pensada como algo a ser 
continuamente construído pela adição dos direitos conquistados e não acabada e outorgada. A cidadania 
concedida configura-se assim na gênese da construção da cidadania brasileira, indicando que os primeiros 
direitos civis dos homens livres foram outorgados através da concessão dos senhores de terras. SALES, 1992. 
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  “Os direitos básicos à vida, à liberdade individual, à justiça, à propriedade, ao trabalho; todos os 

direitos civis, enfim, para o nosso homem livre e pobre que vivia na órbita do domínio territorial, eram 
direitos que lhe chegavam como uma dádiva do senhor de terras.” SALES, 1994, p. 31. 
 



 62 

                                                 
  É neste sentido que Souza (1992) afirma que a direita contemporânea brasileira tem se aproximado 

de um padrão de Darwinismo Social, em que a dominação das classes sociais mais organizadas se apóia no 
princípio segundo o qual os mais fortes se ajustam à nova realidade e sobrevivem, como se houvesse uma 
“seleção natural” em que os mais aptos são levados ao progresso contínuo. A competição de mercado é 
valorizada positivamente, assim como a agressividade nos negócios e o direito de uma minoria se impor a 
uma maioria são justificados pela sobrevivência dos mais aptos. No âmbito das relações sociais, esse 
Darwinismo Social tem se manifestado nas atitudes intolerantes e preconceituosas baseadas em idéias como 
as de que “todos têm as mesmas oportunidades”, cujas maiores vítimas são os pobres, os negros e as 
mulheres. Pois, nesses cenários, formas de respostas coletivas se constituem em expressões como racismos e 
fundamentalismos de diferentes tipos. BORÓN, 1995). 
 

  Segundo Chauí, “a nova forma do capitalismo favorece três aspectos de reforço dos privilégios: a 
destinação preferencial e prioritária dos fundos públicos para financiar os investimentos do capital; a 
privatização como transferência aos próprios grupos oligopólicos dos antigos mecanismos estatais de proteção 
dos oligopólios, com a ajuda substantiva dos fundos públicos; a transformação de direitos sociais (como 
educação, saúde e habitação) em serviços privados adquiridos no mercado e submetidos à sua lógica.” Chauí, 
2000, p.94. 
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  Chauí observa que a Coroa sem recursos para realizar a tarefa colonizadora, vendeu e arrendou suas 

terras, dividindo essa tarefa com os particulares “que, embora sob o comando legal do monarca e sob o 
monopólio econômico da metrópole, dirigiam senhorialmente seus domínios e dividiam a autoridade 
administrativa com o estamento burocrático. Essa partilha do poder torna-se, no Brasil, não uma ausência do 
Estado (ou uma falta de Estado), nem, como imaginou a ideologia da “identidade nacional”, um excesso de 
Estado para preencher o vazio deixado por uma classe dominante inapta e classes populares atrasadas ou 
alienadas, mas é a forma mesma de realização da política e de organização do aparelho do Estado em que os 
governantes e parlamentares “reinam” ou, para usar a expressão de Faoro, são “donos do poder”...”. CHAUÍ, 
2000, p. 90-91. 
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  O caráter nacional, que segundo a autora pode ser entendido como “disposição natural de um povo e 

sua expressão cultural”, foi uma ideologia ou construção que corresponde ao período de 1830-1880 e de 
1880-1918, períodos de vigência respectivamente do “princípio da nacionalidade” e da “idéia nacional”, 
tomando como referência a periodização do processo histórico de invenção da nação descrito por Chauí.  
Segundo Chauí, “na ideologia do “caráter nacional brasileiro”, a nação é formada pela mistura de raças – 
índios, negros e brancos – e a sociedade mestiça desconhece o preconceito racial. Nessa perspectiva, o negro 
é visto pelo olhar do paternalismo branco, que vê a afeição natural e o carinho com que os brancos e negros se 
relacionam, completando-se uns aos outros, num trânsito contínuo entre a casa-grande e a senzala. CHAUÍ, 
2000, p. 27. 
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  Sansone destaca que a terminologia popular inclui um conjunto de diferentes termos utilizados em 

contextos sociais diversos como a vida familiar, o grupo de amigos, as situações de namoro e a vida religiosa. 
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A escolha dos termos é determinada pela idade, grau de instrução e nível de renda. Embora no momento da 
classificação racial se verifique uma tentativa de minimizar os efeitos do racismo, há dentro de cada contexto, 
termos relativos à cor que refletem uma preocupação mais intensa com as normas somáticas. Para o autor, o 
uso diversificado dos termos na auto-classificação não pode ser interpretado necessariamente como uma fuga 
da realidade da própria condição social ou como um desejo de se integrar “no mundo dos brancos”, pode 
antes representar uma “classificação do mundo de cada um em termos de cor”. O que parece ser fundamental 
em qualquer estudo, destaca Sansone, “é uma disposição em interpretar a terminologia fluida e complexa que 
se usa para descrever a “raça”, e uma disposição de reconhecer a importância dos múltiplos contextos na 
determinação do uso dos termos e das formas de classificação.” SANSONE, 2004, p. 76. 
 

  “As áreas “pesadas” das relações de cor eram o trabalho, sobretudo a procura de emprego; o namoro 
e o casamento: e as interações com a polícia. O local de trabalho foi descrito por quase 70% de meus 
informantes como um espaço em que o racismo é extremamente acentuado. A esfera do casamento e dos 
encontros amorosos incluía a criação de preferências e idéias de beleza – nas salas de aula, nos círculos 
sociais, na família e na rua. As áreas “leves” das relações raciais são todos os espaços em que ser negro não 
constitui empecilho e, em certas ocasiões, pode até trazer prestígio.” SANSONE, 2004, p. 80. 
 

  A cor é apontada como importante elemento na orientação das relações sociais e de poder em 
determinadas áreas e momentos mais do que em outros. Nesse quadro, as áreas “leves” foram assim 
identificadas devido ao fato de que nelas as distinções sociais eram vistas como estando ligadas a outras 
características que não a cor da pele, como à classe, à idade, à vizinhança e ao sexo. SANSONE, 2004. 
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  “A cor ou raça ainda é um fator importante, que hierarquiza, divide e determina o valor do 

indivíduo. A miscigenação implica maior tolerância racial, mas não evita a discriminação, mesmo entre casais 
inter-raciais.” TELLES, 2003, p. 317. 
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  O ESEB – Estudo Eleitoral Brasileiro – foi uma pesquisa do tipo survey realizada logo após as 

eleições nacionais de 2002, em várias cidades e capitais de todas as regiões, contou com uma amostra de 2513 
entrevistas representativas da população brasileira adulta (maior de 16 anos). 
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Tabela 1 
Opinião sobre homossexualismo 
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Tabela 2 
Opinião sobre programa que defende o casamento entre homossexuais 
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  Em 1999, como resultado da articulação de vários atores da cidade do Rio de Janeiro (Secretaria de 

Segurança, todas as entidades do movimento homossexual da cidade, parlamentar do PT Carlos Minc, 
ISER, pesquisadores do Instituto de Medicina Social da UERJ) foi criado o Disque Defesa Homossexual 
no município do Rio de Janeiro, desde então tem sido expressivo o número de registros de casos de 
denúncias. As informações colhidas pelo Disque Defesa Homossexual têm se transformado em dados que 
fornecem elementos para estudos e políticas públicas. A partir dessas informações estudos concluíram que 
vítimas e agressores partilham as mesmas redes sociais e que a violência praticada contra homossexuais é 
mais heterogênea e complexa do que o modelo clássico de crime de ódio. RAMOS e CARRARA, 2006. 
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  Em março de 2009, o presidente eleito Barack Obama anunciou sua disposição em assinar o documento. 

 
  “ONU se divide sobre descriminação do homossexualismo”, 18 de dezembro de 2008, 

http://www.estadao.com.br/vidae/not_vid296171,0.htm acesso em 05.01.2009. “Declaração contra 
homossexualismo divide países da ONU”, 19 de dezembro de 2008, 
http://www.estadao.com.br/internacional/not_int296437,0.htm acesso em 05.01.2009. 
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Tabela 3 
Opinião sobre a divisão do trabalho de casa e o cuidado dos filhos 

 
 
Tabela 4 
Atitude que uma mulher agredida deve tomar 
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 “Ministra Nilcéia Freire defende aborto em casos de anencefalia. Especialistas discutem caso em 

audiência pública no STF. Julgamento está previsto para novembro.” Érica Abe 
http://g1.globo.com/Noticias/Brasil/0,,MUL761510-5598,00-
MINISTRA+NILCEIA+FREIRE+DEFENDE+ABORTO+EM+CASOS+DE+ANENCEFALIA.html  

 acesso em 17.09.2008. 
 

  Arcebispo de Recife e Olinda excomunga médicos e mãe envolvidos no aborto realizado em uma menina 
de nove anos grávida que havia sido estuprada. 
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Tabela 5 
Opinião sobre aborto 

 
 
 

 

 

 

 

 

 



 86 

Tabela 6 
Opinião sobre o Aborto segundo a filiação religiosa 

Opinião sobre o Aborto 
Religiões 

Qui-quadrado 92.450 significativo ao nível de p<.000 
Fonte: ESEB – Banco de Dados Cesop/Unicamp e FGV-Opinião 

                                                 
  Entre os brasileiros entrevistados 70,0% declararam-se católicos. 
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Tabela 07 
Opinião sobre a Reforma Agrária 
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Tabela 08 
Opinião sobre a invasão de terras como meio de pressionar o governo a fazer a Reforma Agrária 
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Tabela 9 
Valores e opiniões sobre hierarquia social I 

 
 
 
Tabela 10 
Valores e opiniões sobre hierarquia social II 

 
 
 
Tabela 11 
Valores e opiniões sobre hierarquia social III 
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  Telles (2003), que estuda as relações raciais brasileiras comparativamente à americana, argumenta 

que as classificações raciais no caso brasileiro são bastante ambíguas e fluidas. A auto-identificação ou a 
classificação que o brasileiro faz de si e dos outros são, às vezes, inconsistentes e podem variar dependendo 
da condição social; os termos raciais utilizados, além de numerosos, são freqüentemente usados de modo 
inconsistente. 
 

  Guimarães afirma que, no Brasil, o anti-racismo foi equiparado ao anti-racialismo – como se negar a 
existência das raças significasse negar o racismo como sistema. Assim, “reconhecer a idéia de raça e 
promover qualquer ação anti-racista baseada nesta idéia, mesmo se o autor é negro, é interpretado como 
racismo”. GUIMARÃES, 1999, p. 107-108. 
 

  Como se sabe, a utilização da noção de cor levou um grande contingente da população de 
ascendência africana a não se classificar como negra ou de cor preta. Uma variedade de denominações e 
termos como a cor “morena” aparece de modo significativo nos levantamentos e estudos. 
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Tabela 12 

Discriminação e preconceito racial 

Concorda ou discorda das frases, muito ou pouco? Discorda 

muito 

Discorda 

um 

pouco 

Concorda 

muito 

Concorda 

um pouco 

Total 
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  Estudos realizados a partir de dados de surveys com informações de três décadas destacam os fatores 

intervenientes na implementação da pena de morte nesse país. Nesse estudo observou-se que algumas 
características aumentam, a probabilidade de que a pena capital seja instituída em algumas localidades. 
Jurisdições em que a população negra e mestiça é maior, áreas com desigualdade econômica expressiva e 
onde é significativa a força política conservadora do Partido Republicano, que enfatiza a necessidade de 
punições mais severas no combate ao crime de rua, figuram entre os locais com maior incidência de 
aplicação da pena. JACOBS e CARMICHAEL, 2002, 2004.  
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Tabela 13 
Opiniões sobre medidas de Segurança Pública 

 
 
 
Tabela 14 
Opiniões dos entrevistados que apontaram a violência como maior problema e opiniões dos entrevistados 
que apontaram outros problemas, com relação aos seus posicionamentos acerca das medidas punitivas 

Pena de morte * 53,9 46,1 100 
Prisão perpétua ** 28,7 71,3 100 
Prisão para menores de idade *** 15,1 84,9 100 
Uso do exército no combate à violência urbana**** 20,7 79,3 100 

Pena de morte * 55,2 44,8 100 
Prisão perpétua ** 32,5 67,5 100 
Prisão para menores de idade *** 19,7 80,3 100 
Uso do exército no combate à violência urbana**** 19,7 80,3 100 

* Qui-quadrado observado .194 significativo para o nível de p<.70 
** Qui-quadrado observado 1.874 significativo para o nível de p<.20 
*** Qui-quadrado observado 4.031 significativo para o nível de p<.05 
**** Qui-quadrado observado .195 significativo para o nível de p<.70 
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Quadro da análise fatorial 1* 

Dimensões do Conservadorismo na sociedade brasileira 

Rotated Component Matrix 

 DIMENSÕES 

 1 2 3 4 5 6 

Prisão Perpétua .748      

Pena de Morte .799      

Prisão para menores de idade .465      

Uso do Exército para controle da violência nas grandes cidades .357      

Hierarquia Social (tratamento dado ao patrão)  .634     

Hierarquia Social (uso do elevador social)  .728     

Hierarquia Social (uso da piscina)  .758     

Papel da Mulher -   atitude que uma mulher agredida fisicamente 

pelo marido deveria tomar 

  .507    

Papel da Mulher – divisão do trabalho doméstico e cuidado dos 

filhos 

  .540    

Preconceito e Discriminação Racial - “Toda raça tem gente boa e 

gente ruim, independente da cor da pele” 

  .511    

Preconceito e Discriminação Racial – “Se Deus fez raças 

diferentes, é para que elas não se misturem” 

  .334 .615   

Preconceito e Discriminação Racial –  “As coisas que os pretos 

sabem fazer melhor são música e esportes” 

   .526   

Aborto     .663  

Homossexualismo     .623  

Reforma Agrária – invasão de terras      .764 

Reforma Agrária – desapropriação de terras      .663 

 
Total variance explained 
Dimensões    
 Total  % of variance Cumulative % 
1 2.127 12.509 12.509 
2 1.651 9.714 22.223 
3 1.290 7.586 29.809 
4 1.160 8.821 36.630 
5 1.090 6.409 43.039 
6 1.047 6.157 49.196 
* Nesta análise consideramos como associações significativas entre as variáveis somente aquelas com 
coeficientes maiores que .5 (p>.5). 

 



 105 

 



 106 

                                                 
  Segundo Jacobs e Carmichael, embora os conservadores reconheçam que os efeitos da defesa de punições 

severas são limitados e não controlam a expansão do número de crimes violentos, apostam que a 
irreversibilidade da pena de morte poderá impedir que os criminosos mais depravados cometam mais 
crimes. Para os conservadores, algumas poucas execuções poderiam proteger muitas vítimas inocentes do 
crime brutal. JACOBS e CARMICHAEL, 2004, p. 252. 
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Tabela 15 

Opinião sobre a democracia I 

Tabela 16 

Opinião sobre a democracia II 

 

Tabela 17 

Opinião sobre a melhor atuação para resolver os problemas do Brasil 
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  Com a universalização do direito ao voto em 1985, com a inclusão desse direito também aos analfabetos 

e, um pouco mais tarde, com a ampliação desse direito com a Constituição de 1988, através da redução da 
idade mínima para votar para 16 anos, o eleitorado brasileiro passou de 15,5 milhões em 1960, para 94,7 
milhões em 1994 e para 115,5 milhões em 2002. De modo que, o eleitorado que em 1960 era formado por 
43,0% da população adulta, saltou para 94,0% em 2002. Conforme Kinzo, 2004. 
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Tabela 18 

Opinião sobre as eleições presidenciais 
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Tabela 19 
Opinião sobre a influência do voto no que acontece no Brasil 
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abela 20 
Atitude em relação ao voto obrigatório 
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  Mesmo com as denúncias de corrupção amplamente divulgadas pela mídia em 2005, a preferência 

pelos Partido dos Trabalhadores não foi significativamente abalada. Segundo Samuels (2008), o sentimento 



 122 

                                                                                                                                                     
com relação à corrupção não se configura como elemento determinante do petismo. 
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Tabela 21 
Opinião sobre os partidos I 

 
 
 

Tabela 22 
Opinião sobre os partidos políticos II 
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Quadro da análise fatorial 2** 

 

Democracia e Dimensões do Mundo da Política e do Conservadorismo na 
Sociedade Brasileira 
 
Rotated Component Matrix 
 DIMENSÕES 

 1 2 3 4 5 6 7 8 
Opinião sobre: “a democracia tem alguns problemas, mas é melhor 

do que qualquer outra forma de governo” 

,667        

Opinião sobre a democracia  -,611*        

Opinião sobre as eleições presidenciais ,638        

Votaria caso o voto não fosse obrigatório ,494        

Opinião sobre a influência do voto no que acontece no Brasil ,493        

Opinião sobre a melhor atuação para resolver os problemas do 

Brasil 

        

Opinião sobre: prisão perpétua  ,758       

Opinião sobre: pena de morte   ,779       

Opinião sobre: prisão para menores de idade  ,472       

Opinião sobre: uso do exército no combate à violência nas ruas das 

grandes cidades 

        

Atitude que um empregado deveria ter se o patrão diz que ele pode 

tomar banho na piscina do edifício 

  ,750      

Atitude que um empregado deveria ter se o patrão lhe diz que pode 

ser tratado de você 

  ,638      

Atitude que os empregados de um prédio deveriam ter se os 

moradores dizem que eles podem usar o elevador social 

  -,718      

Opinião sobre: “se Deus fez raças diferentes é para que elas não se 

misturem” 

   ,650     

Opinião sobre: “as únicas coisas que os negros sabem fazer melhor 

é música e esportes” 

   ,597     

Opinião sobre: “toda raça tem gente boa e gente ruim, independente 

da cor da pele” 

     -,710   

Opinião sobre: “os partidos só servem para dividir as pessoas”     -,690    

Opinião sobre as discussões entre os partidos políticos     ,646    

Opinião sobre o trabalho de cuidar da casa e dos filhos      ,451   

Atitude que uma mulher agredida fisicamente pelo marido deveria 

tomar  

     ,466   

Opinião sobre invasão de terras pressionar o governo        ,702  

Opinião sobre reforma agrária:       -,618  

Opinião sobre proibição de um programa de tv que defende o 

casamento entre homossexuais 

       ,458 

Opinião sobre o aborto        ,639 
* sinal negativo proveniente de codificações diferentes das variáveis.  

** Nesta análise consideramos como associações significativas entre as variáveis somente aquelas com 
coeficientes maiores que .5 (p>.5). 
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Total variance explained 
Dimensões    
 Total  % of variance Cumulative % 
1 1,862 7,759 7,759 
2 1,622 6,759 14,518 
3 1,583 6,597 21,115 
4 1,478 6,158 27,272 
5 1,344 5,602 32,874 
6 1,291 5,381 38,255 
7 1,217 5,070 43,326 
8 1,183 4,929 48,255 
Extraction method: Principal component analysis. 
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  A análise de regressão logística binária permitiu verificar o quanto a variação na variável explicativa, ou 

seja, nas variáveis sociodemográficas, afetaria a chance de o entrevistado apresentar posicionamentos 
considerados conservadores. Essa análise buscou avaliar o impacto de determinadas variáveis explicativas 
sobre uma variável resposta binária (tipo 0 ou 1, em que 0 é a referência e 1 é o efeito). O parâmetro de 
explicação utilizado é o Exp (B) - razão de chance que mede a chance (a mais ou a menos) de um 
indivíduo naquela variável explicativa responder à característica de interesse (efeito). Existem dois tipos 
de variáveis explicativas, as categóricas (exemplo: sexo, raça, etc.) e as numéricas (idade, renda, 
escolaridade em anos de estudo, etc.). Tomando a variável sexo como exemplo, sendo homem a referência, 
a razão de chances vai dizer se mulher tem mais (Exp(B)>1) ou menos (Exp (B) <1) chance de responder à 
característica de interesse. Tomando a idade como exemplo de variável numérica, a razão de chance vai 
dizer para cada ano a mais de idade a chance a mais ou a menos de responder à característica de interesse. 
O valor nulo da razão de chance indicado por Exp(B)=1 significa inexistência de associação; valores 
acima de 1 representam maior chance; valores abaixo de 1 representam menor chance. Tomando o 
posicionamento em relação ao homossexualismo como exemplo, em que o efeito é “ser a favor da 
proibição de um programa de TV que defende o casamento entre homossexuais” as mulheres 
apresentaram uma razão de chances (Exp (B) de .794, ou seja, mulheres têm 20,0% de chance a menos de 
ser conservadora em relação aos homens. No caso da idade, (1.242-1=0.242 aproximadamente 24,2%) a 
cada ano de idade a mais, o indivíduo tem 24,2% a mais de chance de ser conservador. Nessa análise o R² 
indica uma medida de explicação do modelo e varia entre 0 e 1, quanto maior esse valor, maior a 
explicação. O principal objetivo nos modelos de regressão logística é avaliar quais conjuntos de variáveis 
têm poder de explicação sobre a variável dependente. 
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  Resultados de um estudo estatístico e criminológico sobre as vítimas de homicídios no Brasil 

revelaram a relação entre a vitimização e a cor da pele. Dentre outras características como sexo e idade, a cor 
da pele se destacou pelos resultados da sua relação com as altas taxas de vitimização que se repetiram desde 
1996 (ano em que se passou a ser registrado a cor da pele nos registros de vítimas de homicídios organizados 
pelo Ministério da Saúde).  “A taxa (por 100 mil habitantes) de mortalidade de negros por homicídios foi de 
87,0% maior do que a de brancos em 2000, diferença semelhante a de 1999”. Para os pesquisadores, o 
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preconceito policial é um dos elementos que explicam as diferenças nas taxas de vitimização por homicídios 
entre brancos e negros. “Os dados mostram que os mais perseguidos, no Brasil, são os negros, ou seja, os 
indivíduos de cor parda e preta.” SOARES  e BORGES, 2004. 
 

  Resultados da pesquisa realizada pela Fundação Perseu Abramo em 2001 apresentam também esta 
tendência: 41,0% das mulheres entrevistadas discordam da implementação da Pena de Morte no país e 
afirmam que não se deve tentar convencer outras pessoas acerca dessa idéia. VENTURI, RECAMÁN e 
OLIVEIRA, 2004. 
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Modelo 1 
Conservadorismo sociocultural - controle da ordem social 
(Razões de chance (Exp (B)) de apresentarem posicionamentos considerados conservadores, ou 

seja, a favor da pena de morte; favorável à prisão para menores de idade e à prisão perpétua). 

Pena de morte 
  B S.E. Wald df Sig. (Exp (B)) 

Homem (ref.)        
Mulher -,422 ,090 22,118 1 ,000 ,656 
Idade -,109 ,034 10,009 1 ,002 ,897 
Renda ,000 ,000 4,278 1 ,039 ,999 
Escolaridade        
Branco (ref.)   18,454 4 ,001   
Pardo -,246 ,099 6,135 1 ,013 ,782 
Negro -,529 ,146 13,086 1 ,000 ,589 
Amarelo ,370 ,440 ,705 1 ,401 1,447 
Índio -,810 ,458 3,122 1 ,077 ,445 
Constant ,577 ,141 16,778 1 ,000 1,781 
R² (Nagelkerke)      0,04 

Porcentagem geral de 

acerto  
     57,00% 

Prisão perpétua 
  B S.E. Wald df Sig. (Exp (B)) 

Homem (ref.)        
Mulher -,247 ,096 6,664 1 ,010 ,781 
Idade        
Renda        
Escolaridade ,025 ,009 7,485 1 ,006 1,025 
Branco (ref.)   10,373 4 ,035   
Pardo -,241 ,106 5,170 1 ,023 ,786 
Negro -,387 ,150 6,676 1 ,010 ,679 
Amarelo -,156 ,473 ,109 1 ,741 ,855 
Índio -,679 ,419 2,623 1 ,105 ,507 
Constant ,795 ,133 35,889 1 ,000 2,215 
R² (Nagelkerke)      0,02 

Porcentagem geral de 

acerto  
     69,00% 
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Prisão para menores de idade 

  B S.E. Wald DF Sig. (Exp (B)) 

Homem (ref.)        
Mulher -,420 ,115 13,217 1 ,000 ,657 
Idade        
Renda ,000 ,000 4,955 1 ,026 ,999 
Escolaridade ,068 ,012 33,426 1 ,000 1,070 
Branco (ref.)   8,821 4 ,066   
Pardo -,157 ,128 1,519 1 ,218 .854 
Negro -,454 ,172 6,991 1 ,008 .635 
Amarelo 1,095 ,921 1,412 1 ,235 2.988 
Índio -,117 ,507 ,053 1 ,818 .890 
Constant 1,257 ,155 65,863 1 ,000 3,515 
R² (Nagelkerke)      0,05 

Porcentagem geral de 

acerto  
     82,00% 

 

                                                 
  Racismo Cordial, do Instituto Datafolha, 1995 e Racismo no Brasil, da Fundação Perseu Abramo, 2003. 
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Modelo 2 
Preconceito e Discriminação Racial 
(Razões de chance (Exp (B)) de discordar da sentença: “Toda raça tem gente boa e gente ruim, 
isso independe da cor da pele” e de concordar com a frase “Se Deus fez raças diferentes, é para 
que elas não se misturem”). 

 

Preconceito e Discriminação Racial - “Toda raça tem gente boa e gente ruim, isso 
independe da cor da pele” 

  B S.E. Wald DF Sig. (Exp (B)) 

Homem (referência)        
Mulher        
Idade -,344 ,107 10,263 1 ,001 ,709 
Renda ,000 ,000 4,350 1 ,037 ,999 
Escolaridade -,079 ,031 6,394 1 ,011 ,924 
Branco (referência)   8,703 4 ,069   
Pardo -,770 ,291 7,017 1 ,008 ,463 
Negro ,041 ,318 ,016 1 ,899 1,041 
Amarelo -4,859 12,381 ,154 1 ,695 ,008 
Índio -,681 1,176 ,336 1 ,562 ,506 
Constant -1,023 ,493 4,311 1 ,038 ,359 
R² (Nagelkerke)      0,07 

Porcentagem geral de acerto      97,00% 

Nível de significância de 5,0% (p<.05) 
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Preconceito e Discriminação Racial - “Se Deus fez raças diferentes, é para que elas não 
se misturem” 

  B S.E. Wald DF Sig. (Exp (B)) 

Homem (referência)        
Mulher -,332 ,144 5,351 1 ,021 ,717 
Idade        
Renda ,000 ,000 8,487 1 ,004 ,999 
Escolaridade -,132 ,017 59,309 1 ,000 ,876 
Branco (referência)   11,325 4 ,023   
Pardo -,007 ,163 ,002 1 ,968 ,993 
Negro ,440 ,200 4,822 1 ,028 1,552 
Amarelo -,728 1,095 ,441 1 ,507 ,483 
Índio 1,091 ,472 5,352 1 ,021 2,978 
Constant -,546 ,185 8,663 1 ,003 ,579 
R² (Nagelkerke)      0,16 

Porcentagem geral de acerto      89,00% 

Nível de significância de 5,0% (p<.05) 
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Modelo 3 
Hierarquia Social   
(Razões de chance (Exp (B)) de apresentar um posicionamento hierárquico nas situações 
apresentadas: defender a idéia de que o patrão deve continuar sendo tratado por senhor, mesmo 
que este diga que pode ser chamado de você; ser favorável à existência do elevador social e do 
elevador de serviço e, posicionar-se contra o uso da piscina por parte dos empregados de um 
edifício, mesmo que os moradores do mesmo tenham autorizado). 
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Hierarquia social – tratamento dado ao patrão 
  B S.E. Wald DF Sig. (Exp (B)) 

Homem (ref.)        
Mulher        
Idade        
Renda ,000 ,000 10,350 1 ,001 ,999 
Escolaridade -,079 ,010 63,913 1 ,000 ,924 
Branco (ref.)   12,525 4 ,014   
Pardo -,012 ,102 ,013 1 ,910 ,988 
Negro ,228 ,153 2,215 1 ,137 1,256 
Amarelo -1,597 ,532 9,009 1 ,003 ,203 
Índio ,397 ,495 ,643 1 ,423 1,487 
Constant 1,308 ,122 114,485 1 ,000 3,699 
R² (Nagelkerke)      0,1 

Porcentagem geral de acerto       65,00% 

Nível de significância de 5,0% (p<.05) 

 

Hierarquia social – uso do elevador social 
  B S.E. Wald DF Sig. (Exp (B)) 

Homem (ref.)        
Mulher        
Idade        
Renda ,000 ,000 8,321 1 ,004 ,999 
Escolaridade -,094 ,010 87,815 1 ,000 ,911 
Branco (ref.)   10,609 4 ,031   
Pardo ,225 ,104 4,706 1 ,030 1,252 
Negro -,025 ,150 ,029 1 ,865 ,975 
Amarelo -,781 ,467 2,797 1 ,094 ,458 
Índio -,478 ,438 1,190 1 ,275 ,620 
Constant 1,299 ,124 110,128 1 ,000 3,664 
R² (Nagelkerke)      0,12 

Porcentagem geral de acerto       64,00% 

Nível de significância de 5,0% (p<.05) 
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Hierarquia social – uso da piscina 
  B S.E. Wald DF Sig. (Exp (B)) 

Homem (ref.)        
Mulher -,167 ,094 3,162 1 ,075 ,846 
Idade        
Renda ,000 ,000 7,883 1 ,005 ,999 
Escolaridade -,077 ,010 59,008 1 ,000 ,926 
Branco (ref.)   7,769 4 ,100   
Pardo ,193 ,105 3,393 1 ,055 1,213 
Negro ,057 ,153 ,138 1 ,710 1,058 
Amarelo -,853 ,450 3,593 1 ,058 ,426 
Índio -,013 ,450 ,001 1 ,978 ,987 
Constant 1,445 ,135 114,821 1 ,000 4,242 
R² (Nagelkerke)      0,08 

Porcentagem geral de acerto       65,40% 

Nível de significância de 5,0% (p<.05) 
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  Resultados da pesquisa realizada pela Fundação Perseu Abramo em 2001 apontaram que 19,0% das 

mulheres entrevistadas declararam espontaneamente ter sofrido algum tipo de violência. Este número aumenta 
quando são apresentadas outras modalidades de violência às entrevistadas. VENTURI, RECAMÁN e 
OLIVEIRA, 2004. 
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Modelo 4  
Papel da Mulher 
(Razões de chance (Exp (B) de afirmar que o trabalho doméstico e o cuidado dos filhos é uma 
atividade que cabe exclusivamente à mulher e de indicar que a atitude que uma mulher agredida 
deve tomar é a de nada fazer sob pena de desmanchar a família). 

 

Papel da mulher – divisão do trabalho doméstico e cuidado dos filhos 
  B S.E. Wald DF Sig. (Exp (B)) 

Homem (referência)        
Mulher        
Idade        
Renda ,000 ,000 3,934 1 ,047 ,999 
Escolaridade -,100 ,016 37,933 1 ,000 ,905 
Branco (referência)        
Pardo        
Negro        
Amarelo        
Índio        
Constant -1,117 ,127 77,845 1 ,000 ,327 
R² (Nagelkerke)      0,08 
Porcentagem geral de acerto      90,00% 

Nível de significância de 5,0% (p<.05) 
Papel da mulher – atitude em relação à agressão física por parte do marido 

  B S.E. Wald DF Sig. (Exp (B)) 

Homem (referência)        
Mulher -,367 ,165 4,966 1 ,026 ,693 
Idade        
Renda ,000 ,000 2,419 1 ,120 ,999 
Escolaridade -,114 ,019 36,057 1 ,000 ,892 
Branco (referência)        
Pardo        
Negro        
Amarelo        
Índio        
Constant -1,153 ,165 49,106 1 ,000 ,316 
R² (Nagelkerke)      0,09 

Porcentagem geral de acerto      92,00% 

Nível de significância de 5,0% (p<.05) 
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  Estes dados, de certo modo, confirmam os resultados da pesquisa de 2001, mencionada acima, que 

questionava também sobre o aborto. Embora com outro enunciado, o sentido das respostas é bastante 
próximo. 59,0% das mulheres entrevistadas afirmaram que a lei sobre o aborto deve ficar como está. 
VENTURI, RECAMÁN e OLIVEIRA, 2004. 
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Modelo 5 
Homossexualismo e Aborto 
(Razões de chance (Exp (B)) de apresentar um posicionamento favorável à proibição de um 
programa de TV que defenda o casamento entre homossexuais e de defender a idéia de que o 
aborto deve ser proibido em qualquer situação). 

 

Homossexualismo 
  B S.E. Wald DF Sig. (Exp (B)) 

Homem (referência)        
Mulher -,230 ,096 5,780 1 ,016 ,794 
Idade ,216 ,041 28,544 1 ,000 1,242 
Renda        
Escolaridade -,085 ,010 70,576 1 ,000 ,919 
Branco (referência)   21,080 4 ,000   
Pardo ,390 ,180 13,146 1 ,000 1,478 
Negro ,260 ,157 1,731 1 ,188 1,229 
Amarelo -,991 ,475 4,354 1 ,037 ,371 
Índio ,957 ,548 3,050 1 ,081 2,603 
Constant ,784 ,210 13,959 1 ,000 2,190 
R² (Nagelkerke)      0,13 

Porcentagem geral de acerto      67,00% 

Nível de significância de 5,0% (p<.05) 

 

Aborto 
  B S.E. Wald DF Sig. (Exp (B)) 

Homem (referência)        
Mulher ,161 ,095 2,852 1 ,091 1,174 
Idade ,100 ,041 6,000 1 ,014 1,105 
Renda ,000 ,000 5,191 1 ,023 .999 
Escolaridade -,092 ,011 66,895 1 ,000 .912 
Branco (referência)        
Pardo        
Negro        
Amarelo        
Índio        
Constant ,117 ,189 ,384 1 ,535 1,124 
R² (Nagelkerke)      0,12 

Porcentagem geral de acerto      67,00% 

Nível de significância de 5,0% (p<.05) 
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  Conforme indicam os dados de pesquisas realizadas desde a década de sessenta. Ver dados do Encarte da 

Revista Opinião Pública, 1996, abril, ano IV, no. 1. 
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  Vale destacar novamente que o ESEB trabalhou com as categorias de cor utilizadas pelas pesquisas do 

IBGE. 
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